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FRIEDRICH SCHILLER (1759-1805) nasceu em Wurtemberg, estudou medicina e foi, como o pai, cirurgião do exército. Em 1772 representou-se em Manheim o seu primeiro drama, “Os Bandidos”, incoerente e malcomposto, empolado de linguagem, mas vibrante de paixão pela liberdade, de revolta contra a má organização social. A peça produziu enorme sensação, e como Schiller, infringindo a ordem do duque Carlos de Wurtemberg, tivesse comparecido à representação, foi preso e depois proibido de escrever para o teatro ou de sair de Stuttgart.

O Poeta abandonou então o serviço do exército e fugiu, errando de cidade em cidade e curtindo uma vida de privações. Em Bauerbach escreveu dois novos dramas, frutos típicos ainda, como “Os Bandidos” e suas primeiras produções líricas, do “Sturm und Drang”: “Intriga e Amor”, e “Fiesco”.
 Em Dresda, desfrutou melhores dias. Influenciado pela estética de HERDER, terminou o drama em verso “Dom Carlos”, que já constitui o primeiro passo na evolução do Poeta para um relativo classicismo.
Nomeado em 1788 professor de História na Universidade de Iena, entrega-se febrilmente aos estudos de História, de Filosofia e de Estética, dos quais resultaram as obras “História da Guerra dos Trinta Anos”, “História da Revolta dos Países-Baixos”, “Cartas sobre a Educação Estética do Homem”, “Kallias” etc.
Em 1794 entra em contacto com GOETHE, amizade fecunda para os dois gênios. Por influência do amigo fixa-se em Weimar e amadurece a sua doutrina de uma arte clássica moral e idealista. Além de peças líricas, entre as quais sobressaem as baladas, escreve a trilogia que tem por herói Wallenstein (“O Campo de Wallenstein”, “Os Piccolomini”, “A Morte de Wallenstein”), os dramas históricos “Maria Stuart”, “A Virgem de Orleans”, a tragédia clássica “A Noiva de Messina” (traduzida para o português pelo poeta Gonçalves Dias) e finalmente o drama “Guilherme Tell”, a sua peça mais famosa, saudada na Alemanha como cristalizando a aspiração nacional da independência. Toda a obra de Schiller respira o amor dos sentimento mais a nobres – a liberdade, a justiça, a veracidade, a coragem – o amor do belo como agente principal do aperfeiçoamento físico, intelectual e moral do genro humano.
